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DIA

20
Dia do Baterista

Dia do Funcionário 

Municipal

Acumulou - Concurso  2275

Acumulou - Concurso 5661  

Acumulou - Concurso 2410 

16  24  33  37  40  46

05  21  28  33  37  42

07  10  27  35  43  59

10  13  30  57  66

Loterias

Acumulou - Concurs 1690 

Acumulou - Concurso 2214

07  17 19  21 24  26  31 

38  43 46  47 51  53 65 

67  70 76  78 86  90

08  37 42  49 61  68 79

FELIZ
ANIVERSÁRIO

DIA 20

ADEMAR ROSSI
CRISTIANE APARECIDA DOS SANTOS

DIOMAR MARIA M. SENA
GABRIELA DE LIMA FACIM

MISSAI TAITI ONO
NAIR GELAMO PELEGRINO

SERGIO ADALBERTO SACCHETO

21 de setembro, Dia Mundial e 
Nacional da Doença de Alzheimer

 DA REDAÇÃO
A doença de Alzheimer 

atinge 5% da população 
com mais de 65 anos – ou 
1,4 milhão de pessoas no 
Brasil. Ela provoca a perda 
de funções como memó-
ria, raciocínio, juízo críti-
co e orientação, poden-
do levar à desorientação 
espacial, alterações de 
comportamento e dificul-
dades para a realização 

de tarefas corriqueiras, como 
se alimentar ou se vestir.

Em fases mais avançadas, 
o paciente passa a não reco-
nhecer parentes e amigos, até 
ficar totalmente dependente.

"A pessoa torna-se inca-
paz de aprender novas infor-
mações. Essa alteração de 
memória é justamente para 
as novas informações, os 
fatos recentes. A memória de 
acontecimentos antigos con-
tinua bastante preservada, no 
início. O paciente pode ainda 
não reconhecer lugares que 
antes eram familiares, se per-
der em datas e também apre-
sentar quadros de depres-
são, apatia, surtos de agres-
sividade, delírios de roubo e 
mania de perseguição", expli-
ca Jerusa Smid, doutora em 
ciências pelo Departamento 
de Neurologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), 
neurologista do Grupo de 
Neurologia Cognitiva e do 
Comportamento (GNCC) da 
Divisão de Clínica Neurológica 
do Hospital das Clínicas da 
FMUSP e coordenadora do 
Departamento Científico 
de Neurologia Cognitiva 
e do Envelhecimento 
da Academia Brasileira 
de Neurologia (ABN).

Até o momento, a literatu-
ra médica não descobriu as 

causas da doença. Sabe-se, 
no entanto, que é preciso dar 
atenção às proteínas Beta-
amiloide, que são consequ-
ências de parte da degrada-
ção celular. Elas se acumu-
lam no cérebro de pessoas 
mais idosas e ainda mais nas 
acometidas por Alzheimer.

Provavelmente são pro-
dutos de um mecanismo de 
reparação celular irregular e, 
por isso, se acumulam em 
grande quantidade nesses 
grupos. Não são a causa 
exclusiva do Alzheimer, nem 
sua única consequência, 
apenas um dos componen-
tes da sua fisiopatologia.

A doença começa muito 
antes dos primeiros sinto-
mas. Isso porque temos 
uma "reserva cognitiva", 
uma "resiliência cerebral". 
Nessa fase, acontecem 
ainda bastante sinapses e 
a ela vai avançando, mas 
sem manifestar problemas.

Inicialmente, o Alzheimer 
acomete a região do hipo-
campo, que é portão da 
memória. No quadro primá-
rio, que é chamado compro-
metimento cognitivo leve, o 
indivíduo percebe que sua 
memória está deteriorando. 
O primeiro sintoma, na maio-
ria dos pacientes, é esque-
cimento para eventos recen-
tes, enquanto fatos remotos 

seguem preservados. Às 
vezes, a pessoa é incapaz 
de lembrar o que almoçou 
ontem, mas lembra com 
detalhes de sua casa de 
infância, por exemplo. E 
isso vai levando a perda 
de independência e auto-
nomia. Com a evolução 
da doença, outras regiões 
do cérebro vão sendo aco-
metidas e mais alterações 
cognitivas ocorrendo, pio-
rando a qualidade de vida.

Como a doença está 
bastante associada ao 
envelhecimento, especia-
listas recomendam olhar 
para pessoas muito antes 
disso: aos 20, 30 anos e 
não aos 70. É preciso inves-
tir em uma melhor qua-
lidade de envelhecimen-
to cerebral desde jovem.

Uma pesquisa publi-
cada na revista cientifica 
"The Lancet", no ano pas-
sado, aponta como medi-
das preventivas: manter o 
nível de açúcar no san-
gue e o peso para evitar 
diabetes; obter o máximo 
de educação escolar na 
infância; manter-se cogni-
tivamente ativo, por meio 
de leituras, jogos e apren-
dendo coisas novas; con-
trolar a depressão; geren-
ciar o estresse; ter a pres-
são arterial sob controle, 
especificamente a partir 
dos 40 anos; examinar 
perda de audição ao longo 
da vida; praticar regular-
mente atividades físicas; 
seguir uma alimentação 
saudável, balanceada e 
rica em vitamina C; evitar 
exposição à poluição do ar 
e ao fumo; não abusar de 
bebidas alcoólicas; buscar 
ter um sono de qualida-
de, entre outros cuidados.

"São ações considera-
das preventivas para retar-
dar a doença, já que não 
há como evitá-la", finaliza a 
neurologista Jerusa Smid.
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